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RESUMO 
As espécies florestais apresentam variações significativas em seu crescimento em função de fatores genéticos, edafoclimáticos e práticas de manejo, os quais determinam seu desempenho em diferentes ambientes. Em regiões semiáridas, onde predominam condições limitantes como baixa disponibilidade hídrica, solos pouco férteis e alta evapotranspiração, a seleção de espécies adaptadas é fundamental para garantir o sucesso de plantios florestais. Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o desempenho dendrométrico de sete espécies arbóreas, visando subsidiar sua utilização em estratégias de restauração ecológica e silvicultura econômica no semiárido brasileiro. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes (UFERSA), em Mossoró-RN, com 448 indivíduos distribuídos em 4 blocos com espaçamento de 3 × 2 m. Após sete anos, Eucalyptus camaldulensis e Acacia mangium apresentaram os maiores valores de DAP (12,86 cm e 12,23 cm) e altura (9,07 m e 5,62 m), enquanto a Mimosa caesalpiniifolia destacou-se entre as nativas (DAP de 10,66 cm; altura de 4,21 m). Conclui-se que E. camaldulensis e A. mangium são promissoras para plantios produtivos, e M. caesalpiniifolia representa uma alternativa viável para projetos de restauração, conciliando adaptação ambiental e bom desempenho.
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INTRODUÇÃO 
O crescimento e o desenvolvimento de espécies arbóreas são determinados por uma complexa interação entre fatores genéticos, condições climáticas e práticas de manejo, que influenciam diretamente propriedades físicas, químicas, anatômicas e mecânicas da madeira (KRAVETZ et al., 2025). Dentre esses fatores, destacam-se as condições edafoclimáticas, que abrangem simultaneamente solo e clima, como elementos cruciais para o desempenho florestal, uma vez que regulam parâmetros dendrométricos essenciais, como o diâmetro à altura do peito (DAP) e a altura das árvores. Tais variáveis são indispensáveis para o planejamento silvicultural e a adoção de estratégias de manejo sustentável (MENSAH et al., 2023; LIANG et al., 2023).
Em regiões semiáridas, o crescimento das espécies florestais está frequentemente condicionado à limitação hídrica e às restrições físico-químicas dos solos, o que pode afetar diretamente os padrões de desenvolvimento e as relações alométricas entre DAP e altura. A escassez de água, associada a solos com baixa fertilidade ou compactação superficial, impõe desafios adicionais à produção florestal, resultando em indivíduos de menor porte e crescimento mais lento (ZHOU et al., 2019; DAI et al., 2020). Essas condições exigem a seleção criteriosa de espécies adaptadas, capazes de manter um desempenho satisfatório mesmo em ambientes com severas limitações ambientais.
Além disso, compreender como diferentes espécies se desenvolvem em condições edafoclimáticas adversas permite não apenas ampliar o conhecimento sobre sua ecologia, mas também orientar ações de recomposição vegetal e uso econômico sustentável da vegetação nativa. Avaliações dendrométricas simples, como altura e DAP, tornam-se ferramentas valiosas para comparar o desempenho de espécies e subsidiar a escolha daquelas com maior potencial para uso em projetos de revegetação, restauração ecológica ou produção florestal adaptada ao semiárido.
Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o crescimento de sete espécies florestais em ambiente semiárido, por meio de parâmetros dendrométricos, com vistas a gerar subsídios para sua utilização em estratégias de manejo, conservação e silvicultura em áreas de baixa aptidão agrícola e alta restrição climática.

MATERIAL E MÉTODOS 
Área Experimental
Este estudo foi desenvolvido na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), situada na comunidade Alagoinha, zona rural de Mossoró-RN. A área está geograficamente localizada nas coordenadas 5°11’ de latitude Sul e 37°20’ de longitude Oeste, com altitude média de 18 metros, distando aproximadamente 20 km do centro urbano (SOUSA et al., 2016).

Histórico do Plantio
	O experimento foi implantado entre 2018 e nessa ocasião as mudas das espécies foram plantadas em covas de 20 cm de profundidade, adubadas com 50 g de NPK (20-30-10) + 1 kg/ha de B + 1,5 kg/ha de Zn por cova. A irrigação complementar foi realizada apenas no estabelecimento inicial das mudas. As espécies utilizadas no plantio foram: Acacia mangium (Acácia), Eucalyptus camaldulensis (Eucalipto), Libidibia ferrea (Pau-Ferro), Mimosa caesalpiniifolia (Sabiá), Moringa oleifera (Moringa), Poincianella pyramidalis (Catingueira) e Tectona grandis (Teca).

Coleta de Dados
Foram realizadas medições 7 anos após a implantação do plantio, distribuído em 4 blocos com espaçamento de 3 m x 2 m entre plantas. Cada bloco contém 16 indivíduos por espécie, totalizando 448 plantas.
As variáveis mensuradas no estudo foram:
· Altura total (H): Medida com auxílio do clinômetro digital Haglöf (precisão ±0,1°), posicionado a 3m da base da árvore, do solo até o ápice do indivíduo. Para árvores bifurcadas, considerou-se o fuste dominante.
· Diâmetro à Altura do Peito (DAP): obtido indiretamente pela medição da Circunferência à Altura do Peito (CAP) utilizando fita métrica graduada, posicionada a 1,30 m do solo. Em seguida, calculou-se o DAP através da fórmula: 

Para indivíduos com bifurcação, mediu-se todos os fustes acima de 1,30 m e calculou-se o diâmetro equivalente, através da fórmula:
Deq = 

Onde, DAPi são os diâmetros individuais dos fustes.
Análise estatística
O experimento foi conduzido em blocos completos casualizados, composto por 4 repetições. Os dados foram submetidos a análise de variância (ANOVA) e ao teste de Tukey (p< 0,05). As análises estatísticas e elaboração de figuras foram realizadas utilizado o software GraphPad Prism v. 10.4.2.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados da análise de variância (ANOVA) indicaram diferenças significativas entre as espécies avaliadas quanto ao diâmetro à altura do peito (DAP) e à altura total (Figura 1). Conforme o teste de Tukey (p < 0,05), Eucalyptus camaldulensis e Acacia mangium apresentaram os maiores valores médios de DAP, com 12,86 cm e 12,23 cm, respectivamente, sem diferença estatística entre si, mas com desempenho significativamente superior em relação às demais espécies. Entre as nativas, Mimosa caesalpiniifolia destacou-se com valor médio de 10,66 cm (estatisticamente igual a Acacia mangium), enquanto Libidibia ferrea e Poincianella pyramidalis apresentaram os menores valores, 2,71 cm e 3,42 cm, respectivamente.
Em relação à altura, o padrão se repetiu (Figura 1), com as espécies exóticas apresentando maior desenvolvimento. Eucalyptus camaldulensis atingiu 9,07 m, sendo estatisticamente superior a todas as demais espécies, seguido por A. mangium, com 5,62 m. Dentre as espécies nativas, M. caesalpiniifolia apresentou o melhor desempenho, alcançando 4,21 m, enquanto L. ferrea e P. pyramidalis apresentaram as menores alturas (2,24 m e 1,39 m, respectivamente), sem diferença significativa entre si (p = 0,907). Essa semelhança sugere a adoção de estratégias conservativas comuns, como maior alocação de recursos ao sistema radicular — uma adaptação característica de plantas em ambientes com déficit hídrico (CORREIA & NOGUEIRA, 2004; TAIZ & ZEIGER, 2013).
O desempenho superior das espécies exóticas foi evidente, com E. camaldulensis destacando-se em ambas as variáveis. Tal produtividade pode ser atribuída à combinação de características adaptativas, como elevada tolerância à seca e a altas temperaturas, crescimento acelerado e um sistema radicular profundo e versátil, capaz de acessar tanto a umidade superficial quanto subterrânea (SMITH et al., 2017; HOSSEINZADEH, 2020). Esses resultados são consistentes com estudos realizados em outras regiões semiáridas, como o sul da Índia, onde E. camaldulensis também demonstrou crescimento expressivo (SURAJ et al., 2024).
De maneira semelhante, A. mangium apresentou crescimento significativo, atribuído a suas estratégias adaptativas, como a eficiência no uso de nutrientes, a tolerância a solos ácidos e compactados, e a capacidade de fixação biológica de nitrogênio (SILVA et al., 2018). Em contraste, as espécies nativas apresentaram crescimento mais modesto, comportamento típico de plantas de regiões semiáridas, onde fatores como alta temperatura, baixa pluviosidade e elevada evapotranspiração limitam o acúmulo de biomassa (DALLA LANA et al., 2018).
Dentre as espécies nativas, M. caesalpiniifolia apresentou os melhores valores médios de DAP e altura, embora sem superar as exóticas. Este desempenho reflete sua plasticidade para crescimento em diâmetro mesmo sob condições edafoclimáticas adversas. Ressalta-se que, em florestas sazonais secas, a produtividade primária das espécies nativas pode ser severamente reduzida durante a estação seca, resultando em área basal até 75% inferior à observada em espécies de florestas tropicais úmidas (COLLEVATTI et al., 2013).
Nossos resultados confirmam esse padrão: L. ferrea e P. pyramidalis apresentaram incrementos de DAP aproximadamente 60% inferiores aos observados nas exóticas após sete anos de crescimento. A diferença foi ainda mais acentuada na variável altura, uma vez que E. camaldulensis atingiu 9,07 m, ao passo que M. caesalpiniifolia não ultrapassou 4,21 m, refletindo os efeitos das limitações ambientais, especialmente durante a estação seca. Apesar disso, o elevado DAP apresentado por M. caesalpiniifolia, comparável ao de A. mangium, evidencia sua capacidade adaptativa e potencial para uso em plantios florestais em regiões semiáridas.
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Figura 1- Avaliação do teste de espécies com 7 anos de implementação no semiárido. (A) Diâmetro (Cm/planta) e (B) altura (m/planta).
CONCLUSÕES 
Os resultados indicam que Eucalyptus camaldulensis e Acacia mangium apresentaram os maiores incrementos em altura e DAP, mostrando-se promissoras para fins produtivos em ambientes semiáridos. Contudo, seu uso requer cautela quanto a possíveis impactos ecológicos. Entre as nativas, Mimosa caesalpiniifolia destacou-se pelo bom desempenho em diâmetro, sendo indicada para projetos de restauração. Já Libidibia férrea e Poincianella pyramidalis apresentaram crescimento reduzido, compatível com estratégias conservativas em climas secos. Apesar do menor porte, essas espécies contribuem para a resiliência ecológica, sendo recomendadas para compor sistemas florestais sustentáveis em regiões com severas limitações ambientais.
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